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Canon, reception and interpretation of the literary work on the Epic 

of Gilgamesh

1

2

Resumo: As histórias sobre Gilgámesh desenvolveram-se ao longo de 
aproximadamente vinte séculos; durante esta trajetória, os poemas
que culminariam na versão de Sin-léqi-unnínni foram recebidos e 
interpretados em diferentes cânones. Neste artigo, serão analisadas 
as principais versões do épico na Antiguidade, assim como as princi-
pais vertentes da pesquisa acadêmica. Considerando a recepção e 
interpretação da obra, argumentar-se-á quanto às possibilidades de 
compreensão histórica da obra.
Palavras-Chave: Gilgámesh. Versões. Pesquisa Acadêmica. Inter-
pretação Histórica.
Abstract: The stories about Gilgamesh developed throughout approx-
imately twenty centuries; during this trajectory, the poems that 
would culminate in the version of Sin-leqi-unninni were received and 
interpretated on different canons. On this article, the main versions 
of the epic in the Antiquity will be analyzed, as well as the main as-
pects of the academic research. Considering the reception and inter-
pretation of the work, we will argument regarding the possibilities of 
historical comprehension of the work.
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INTRODUÇÃO 

 

A Epopeia de Gilgámesh (SIN-LÉQI-UNNÍNNI, 2019), na versão 

de 12 tabuinhas que é hoje a mais disseminada, foi descoberta por 

Henry Austen Layard em 1846 no palácio de Assurbanípal, atual Ira-

que, em expedição financiada pelo Museu Britânico, e apresentada 

traduzida em 1872 por George Smith na Society of Biblical Archaeo-

logy (Sociedade de Arqueologia Bíblica) em Londres (BRANDÃO, 

2019b, p. 16). Estima-se que esta -

léqi-unnínni, tenha sido composta por volta do século XIII a. C. (ibi-

dem, p. 24) ou entre os séculos VIII e II a.C. (GEORGE, s.d.a), sendo 

então a mais antiga obra literária de que se tem registro, anterior à 

Ilíada (escrita entre os séculos IX e VII a. C.). Na expedição, foram 

descobertos cerca de 20000 escritos em tabuinhas e outros objetos 

de barro. Este grande número de documentos era parte da Biblioteca 

de Nínive de Assurbanípal, rei da Assíria no século VII a. C. (WIL-

KEN, 1967, p. 17) e foi recolhida para o Museu Britânico. 

padrão  foi escrita em acádio, língua deri-

vada do sumério, que se escrevia em cuneiformes sobre pedaços de 

ria narra a trajetória Gilgámesh,  rei de Úruk, que principia como um 

tirano com seu povo, mas torna-se um rei melhor ao estabelecer ami-

zade com Enkídu, e com ele realiza prodígios heroicos; Enkídu morre 

como punição por Gilgámesh rejeitar a deusa Ishtar, e então ele parte 

em busca da imortalidade, tomado pelo luto e pelo medo da morte; 

encontrando Uta-napíshti, homem que foi tornado imortal após so-
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breviver ao dilúvio, Gilgámesh descobre e perde a fruta da imortali-

dade, e então retorna para Úruk resignado ao destino da humanidade 

e, por isso, mais sábio. Com maiores ou menores diferenças em cada 

versão, esta é a história básica de Gilgámesh; há supressões ou adi-

ções em alguns casos, mas é suficiente dizer que a edição de Sin-léqi-

unnínni compreende praticamente todas as outras versões. 

Como se vê, há um grande lapso de tempo entre a descoberta do 

poema na modernidade e o período em que ele era conhecido na An-

tiguidade. Não ter participado do cânone da tradição literária ociden-

tal em sua formação deixa um texto tão antigo em situação única 

dentro do cânone atual: sua descoberta sendo posterior aos desen-

volvimentos da teoria da literatura, ele é encarado em função de sua 

proximidade com outros textos antigos, nomeadamente a Odisseia 

(como epopeia) e o Gênesis (como narração de uma história diluvia-

na semítica). Vê-se claramente esta propensão quando se nota que o 

poema foi apresentado por George Smith pela primeira vez a partir 

da tabuinha 11, que contém a versão suméria do dilúvio, e que ele 

tenha sido rapidamente classificado como um épico por efeito de 

comparação com a Odisseia, sendo este o termo que ficou convencio-

nado utilizar e que usamos também neste artigo, com o fim de man-

ter uma terminologia já estabelecida. 

Naturalmente, o formato em livro, que hoje se pode encontrar e 

no qual se comercializa a obra, difere significativamente do formato 

que ela tinha em seu contexto histórico de proveniência (discutire-

mos mais à frente algumas implicações destas diferenças). Posto que 

o material eram blocos de barro onde se grafavam os caracteres da 

escrita cuneiforme, depreende-se a inacessibilidade do texto, mas a 
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própria epopeia, em sua composição e formação, possui aspectos que 

a tornam singular. 

A versão que estudaremos mais detidamente no presente artigo 

(por ser também a mais estudada em ambientes acadêmicos) é acá-

dia, ou seja, desenvolveu-se no contexto de uma civilização que se 

erguia sobre outra, a suméria. Dos sumérios, os acádios aproveitaram 

a escrita cuneiforme e um grande número de escritos, dentre eles as 

histórias de Gilgámesh. As primeiras histórias sumérias provavel-

mente surgiram em contextos de lendas populares entre os séculos 

XXI e XVIII a. C., quando o nome do herói era Bilgames; surgem as 

versões da Antiga Babilônia, de Ugarit (versão hurrita) e de Hattusha 

(versão hitita), e por fim a versão comum de Sin-léqi-unnínni (GE-

ORGE, s.d.a). Estas diferentes versões demonstram os múltiplos con-

textos históricos da Antiguidade nos quais a narrativa circulou  

abordaremos estes contextos a fim de comparar qual era a recepção 

do poema, como ele era interpretado, para que então possamos ob-

servar seu lugar no contexto moderno. 

A popularização da versão acádia mais tardia na atualidade e sua 

inclusão no cânone das epopeias são fatos significativos do contexto 

moderno. NÓS POSSUÍMOS o Cânone porque so-

mos mortais, e também porque chegámos razoavelmente tarde.

(2013, p. 43), e pode-se argumentar sobre as vantagens de incluir a 

edição de Sin-léqi-unnínni no cânone, mais longa e melhor estrutu-

rada que as outras versões, mais tematicamente adequada para os 

trabalhos acadêmicos

estudos de crítica literária moderna² , interpretações psicológicas² , 

e alusões novelísticas e retrabalhos.² BECKMAN, 2003, p. 40, 
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tradução nossa)3 No entanto, examinaremos esta decisão do ponto de 

vista histórico, isto é, a partir dos elementos sociologicamente obser-

váveis que apontam para a formação de um entendimento sobre esta 

obra em específico. Conforme Bourdieu, 

 
[...] as categorias utilizadas para perceber e apreciar a obra de arte es-
tão duplamente ligadas ao contexto histórico: associadas a um uni-
verso social situado e datado, elas são objecto de usos também eles 
marcados socialmente pela posição social dos utilizadores que envol-
vem, nas opções estéticas por elas permitidas, as atitudes constituti-
vas do seu habitus. (2007, p. 292-293) 
 

Buscaremos analisar os contextos históricos antigo e moderno em 

suas condições de recepção e interpretação: no antigo, estudaremos 

as primeiras versões sumérias e babilônias, com seu caráter lendário 

e popular, a versão hitita, bastante abreviada e adaptada, a versão de 

Ugarit, um meio termo entre as edições mais antigas e a acádia, e a 

versão de Sin-léqi-unnínni; no moderno, veremos como o texto foi 

recebido pelo público acadêmico, discutindo as principais linhas de 

interpretação e relação produzidas. Por fim, consideraremos o que se 

pode entender da obra em uma perspectiva mais geral a partir deste 

levantamento dos contextos históricos sucessivos: a historicidade de 

um entendimento estético, em contraste com a declaração de uma 

universalidade a respeito do que se pensa sobre a obra de arte, pode 

ser demonstrada sociologicamente, sendo Bourdieu a principal refe-

rência utilizada neste ponto (1996, p. 320), mas intentamos argu-

mentar acerca do que o conhecimento destas historicidades pode 

levar a concluir sobre a epopeia aqui estudada, enquanto peça produ-

zida em um tempo específico (ou tempos específicos) que se prolonga 

 
3 the stuff for modern literary-critical studies , psychological 
interpretations , and novelistic allusions and reworkings.  
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através das interpretações dos tempos subsequentes. Serão tratadas a 

recepção, a função e as interpretações principais impostas ao texto ao 

longo de sua história, e o que elas implicam para um leitor moderno, 

 

 

O CONTEXTO ANTIGO 

 

As histórias sobre Gilgámesh surgiram na Suméria, provavelmen-

te como lendas orais no século XXVI a. C 

s.d.b, p. 

12). Ao lidar com as origens populares (logo, por definição, não escri-

tas) de narrativas que séculos depois receberam um formato em tex-

to, dispomos de um número pequeno de informações e de vestígios 

que, na melhor hipótese, apontam a veracidade de certos pareceres 

convencionais (as evidências arqueológicas que confirmam ter ocor-

rido uma guerra em Troia, por exemplo). Normalmente, porém, o 

que se tem são os próprios manuscritos, dos quais se pode depreen-

der a dependência de versões anteriores. 

O registro mais antigo do nome Gilgámesh/Bilgames é encontra-

do em listas dinásticas do século XXII a. C., onde consta como quinto 

rei em Úruk após o dilúvio, tendo reinado entre os séculos XXIX e 

XXVIII (BRANDÃO, 2019b, p. 21). Não se pode garantir a historici-

dade deste reinado, mas o grande número de lendas que surgiu em 

torno do nome de Gilgámesh sugerem que houve realmente uma fi-

gura política com este nome naquela sociedade (BECKMAN, 2003, p. 

38-39), cuja influência inspirou diversas tradições populares. No sé-

culo XXVI/XXV, Gilgámesh é cultuado como um deus, e no século 

XXI surgem os cinco poemas sumérios, as peças literárias mais anti-



Ano 15 Número 02 Jan  Jun 2024 

126 

gas sobre Bilgames (BRANDÃO, 2019b, p. 22), versões mais formali-

zadas das lendas. Mesmo de posse dos fragmentos destes poemas 

(todas as versões que se tem da epopeia são fragmentárias, em maior 

ou menor medida), ainda assim não se pode precisar muito rigoro-

samente quando e por quem eles foram compostos, pois  

 
[...] Estes textos sumérios  encontrados, em sua maioria, no antigo 
centro religioso de Nippur  são quase certamente cópias de compo-
sições, criadas na corte dos reis Ur III (vigésimo primeiro século 
A.E.C.), monarcas que clamavam Gilgamesh como seu antepassado 
semi-divino. (BECKMAN, 2003, p. 39, tradução nossa)4 

 
Lendas populares começam a circular em algum momento entre 

os séculos XXIX e XXVI, e seus primeiros efeitos são o culto de Gil-

gámesh; no século XXII, os reis de Úruk começam a contar Gilgá-

mesh entre seus antepassados e, no século seguinte, são compostos 

os primeiros poemas. Podemos então levantar o contexto sumério-

babilônio antigo que recebeu as primeiras versões da história de Gil-

gámesh. Autores anônimos, baseados nas realizações de um Bilga-

mes histórico, conceberam lendas em sua honra, provavelmente vi-

sando entreter audiências populares. O sucesso destas narrativas le-

vou a uma assimilação do herói pelo politeísmo sumério, e como a 

religião e a política das civilizações antigas eram inseparáveis, os reis 

tomaram a figura do herói para legitimar seu poder. Temos um con-

texto que leva a uma recepção mais solene da obra: mesmo que em 

seu início as histórias servissem para deleitar um público, ainda as-

sim o caráter político-religioso da exaltação de um personagem é o 

aspecto originador das mesmas. Isto nos leva a concluir que a recep-

 
4 [...] These Sumerian texts  found for the most part at the old religious 
center of Nippur  are almost certainly copies of compositions created at the 
court of the Ur III kings (twenty-first century B.C.E.), monarchs who claimed 
Gilgamesh as theis semi-  
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ção dos cinco poemas envolvia, ao mesmo tempo, a apreciação literá-

ria e a religiosidade. Estas características podem ser observadas em 

todas as recepções das versões na Antiguidade. 

Estas histórias paleo-babilônias viajaram em direção ao nordeste 

pelo Oriente Médio (conforme designação geográfica moderna) e 

chegaram em Hattusha, capital da civilização Hitita, onde, segundo 

Beckman, provavelmente foram importadas para instrução de escri-

bas e para entretenimento do rei e de seus associados (2003, p. 37-

38). Isto ocorreu em meados do século XIV a. C. (CARREIRA, s.d., p. 

38). A língua hitita utiliza a mesma escrita cuneiforme da língua su-

méria, portanto, pode-se compreender a importação dos poemas su-

mérios como ações para manutenção de uma certa linguagem de 

prestígio, situação similar à que se viu no ocidente com o latim.  A 

versão hitita, com suas várias e consideráveis adaptações, indica que 

o redator teve acesso não somente ao material escrito que hoje co-

nhecemos, mas também a outras composições independentes basea-

das nas mesmas lendas sumério-babilônias antigas, como declara 

Beckman (2003, p. 49). Não faz parte de nosso escopo comparar as 

versões; para o presente artigo, ba

dor hitita realizou várias grandes mudanças na narrativa como é co-

nhecida das fontes babilônias antigas e acádias contemporâneas 

ibidem, p. 43, tradução nossa)5, e uma das causas principais 

para isto é a diferença geográfica. As primeiras lendas sumérias são 

6; ao passarem para outro contexto cultural, 

 
5 
narrative as known from the Old Babylonian and contemporary (MB) 

 
6 
em sentido moderno, posto que o conceito de Estado-Nação sequer existia 
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político e religioso, mesmo que próximo, adaptações se tornam impe-

rativas. Os hititas 

 
[...] glosaram e adaptaram um tema alheio com notável liberdade e 
evidente criatividade. Conservaram elementos típicos da epopeia 
clássica, tais como formas fixas de começo e conclusão dos discursos, 
repetições literais de trechos inteiros quando se trata de entregar e 
transmitir uma mensagem. (CARREIRA, s.d., p. 49) 
 

Observa-se então um contexto de escribas da corte, sem o teor 

popular ou propriamente religioso das versões babilônias antigas. 

Pode-se dizer que a preocupação dos hititas , uma 

vez que as narrativas deixam de ter uma função político-religiosa tão 

pronunciada. O contexto de recepção da obra, portanto, foi de um 

grau de maior solenidade para um de menor, do texto religioso-

literário para o predominantemente literário. 

A versão de Ugarit, região mais ao sul de Hattusha, possivelmente 

foi escrita em algum momento próximo do primeiro milênio antes de 

Cristo. É eivada de erros. Segundo George,  

 
[...] o texto foi mutilado até o ponto da incoerência. A respeito deste 
último ponto, ele é similar à tabuinha do décimo terceiro século de 

 (MB  que claramente é também testemunha de um 
texto muito corrompido. Como naquela tabuinha, a corrupção do tex-
to é um sintoma da transmissão do poema entre escribas que não en-
tenderam inteiramente a linguagem do poema. Mas esta não pode ser 
a história completa. A transposição de linhas e de passagens mais 
longas, que tanto prejudica a coerência do texto, provavelmente não é 
o resultado de erros de cópia. Isto indica, em vez disso, uma trans-
missão do poema na memória humana, seja por um cantor ou por um 
estudioso. Os erros se devem menos à replicação de linhas individuais 
que à sua ordenação. Talvez então a explicação mais plausível das fa-
lhas do texto seja que ele representa o resultado de uma tentativa de 
estabelecer por escrito um poema lembrado pela metade. A baixa 
qualidade deste texto corrompido foi então composta pelos erros or-

 
até poucos séculos atrás, mas, empregando este adjetivo, queremos ressaltar 
a vinculação exclusivista que eles têm com seu território e cultura. 
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tográficos de um aprendiz que copiou os excertos sobreviventes. 
(2007, p. 246, tradução nossa)7 
 

Percebe-se que uma maior distância temporal e linguística come-

ça a prejudicar a compreensão do poema. Os escribas hurritas, pro-

vavelmente menos eruditos que os escribas hititas, produziram uma 

versão mais desencontrada da epopeia, com problemas gramaticais e 

de ordenação. Isto nos aponta para um contexto em que a obra passa 

mais 

 ou o cuidado atenuado da versão hitita. 

Pode-se atribuir isto a três fatores simultâneos: 1) com o afastamento 

cultural, o texto perde suas camadas de sentido religioso e político, 

referentes ao seu contexto primário  uma nova civilização se inte-

ressa muito mais por suas próprias tradições religiosas oficiais, daí 

resulta esta mudança na recepção do poema; ademais, a própria lín-

gua se torna um obstáculo com a distância; 2) o escriba de Ugarit 

provavelmente tinha à sua disposição um material heterogêneo, pos-

sivelmente composto pelas versões originais sumérias, adaptações 

babilônias menores e narrações orais  um escriba iniciante ou inep-

to presumivelmente não foi capaz de organizar tantos materiais de 

 
7 
is similar to the thirteenth-
is clearly also witness to a very corrupt text. As with that tablet, the 

the whole story. The transposition of lines and longer passages that so 
s not likely to be the result of copying errors. It 

speaks instead for a transmission of the poem in the human memory, 
whether by a singer or by a scholar. The faults lie less in the replication of 
individual lines than in the ordering of them. Perhaps then the most feasible 

attempt to set down in writing a half-remembered poem. The poor quality of 
this corrupted text was then compounded by the spelling mistakes of the 

 



Ano 15 Número 02 Jan  Jun 2024 

130 

suportes, línguas e formatos diferentes, e em razão disso produziu 

um texto relativamente problemático; 3) uma maior disseminação e 

popularização do poema deve ter exigido mais versões escritas, sen-

do, portanto, necessário que mais escribas surgissem, fato do qual 

que se pode deduzir uma queda na qualidade das produções devido 

às dificuldades no ensino. 

Finalmente, podemos analisar a versão de Sin-léqi-unnínni, a edi-

ção mais conhecida do poema. Contando com 12 tabuinhas, esta é a 

versão do texto mais longa existente. Ela compreende a grande maio-

ria dos episódios narrados em outras versões, e possui alguns outros 

de que não se tem outro registro senão na mesma (BRANDÃO, 

2019b, p. 25-26). Como escrevemos na introdução, sua composição é 

estimada entre os séculos XIII e II a. C., a depender de quando se 

presuma a feitura de cada tabuinha. A organização mais unitária des-

ta versão da epopeia indica um escriba ou, mais provavelmente, uma 

escola de escribas mais qualificados, que tiveram acesso aos diversos 

materiais das várias tradições que àquela época versavam sobre Gil-

gámesh e os organizaram em um texto coerente. Ele é fragmentário, 

havendo avarias nas tabuinhas originais, mas pode-se ler aproxima-

damente dois terços do poema. Assinalamos anteriormente também 

sua descoberta na Biblioteca de Nínive de Assurbanípal, e deste fato 

se pode perceber qual era o contexto histórico de recepção da obra: o 

aproveitamento e estruturação de todas as fontes em uma narrativa 

congruente evidencia uma visão literária mais desenvolvida, uma 

concepção mais abrangente a respeito dos temas narrativos. 

O aspecto literário é mais acentuado nesta versão, e sua fun-

ção/recepção dentro de um cânone antigo é mais claramente obser-

vável, pois encontramos o poema e o nome do autor em um catálogo: 
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Catálogos de obras e autores  enquanto um gênero  não devem ser 
tomados como simples listas de biblioteca, mas, nos termos de Toorn, 
como  cânone de obras apropriadas para instrução e memoriza-

 ou seja,  intelectuais responsáveis por esse tipo de obra esta-
vam interessados em ordenar os clássicos pertencentes ao currículo 
de formação dos 18 o que implica que se trata de um traba-
lho de erudição (paralelo aos que temos notícia também os filólogos 
helenísticos levaram a cabo em bibliotecas como as de Pérgamo e 
Alexandria). (BRANDÃO, 2019a, p. 14) 
 

O catálogo em questão provém do primeiro milênio, ou seja, a 

Epopeia de Gilgámesh, na civilização acádia, tornara-se um texto 

ela corte 

e por escribas, perdendo o apelo popular que já se ia enfraquecendo 

desde a versão hitita. O foco na sabedoria, tema caro aos autores se-

míticos intelectualizados, demonstra este novo contexto de recepção 

do poema: as aventuras de Gilgámesh gravitam em torno da jornada 

em busca da imortalidade, a qual culminará na obtenção da sabedo-

ria quando o herói voltar a Úruk com o conhecimento que duramente 

auferiu. O texto é encarado coma mesma importância de um narû, 

ou estela, a pedra que, em várias culturas do Orie

ibidem, p. 18-19). Sendo esta a visão que se tinha 

do poema, percebemos que se mantém algo da religiosidade, mas 

parece-nos uma religiosidade absorvida pela visão intelectual  dos 

escribas, e não mais a prestação de culto primitiva. Não é possível 

estabelecer com exatidão qual seria a cosmovisão em uma época tão 

remota, mas, como quer que tenha sido, um narû era sinal de autori-

dade naquele contexto, e a versão de Sin-léqi-unnínni buscava asso-

ciar-se a ela. Segundo Brandão, Considerar o poema como narû, ou 

talvez de modo mais exato, como a contraparte poética de um narû, 
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parece um rótulo adequado, no sentido de que nem se omite nem se 

acrescenta ao que está consignado por escrito. ibidem, p. 19) Outra 

marca contextual derivada desta autoridade está nos colofões, escri-

tos presentes no final de cada tabuinha que asseguram serem cópias 

legítimas e conferidas com o original (ibidem, p. 20). Com isso, cons-

tata-se que a recepção na Acádia é um estágio literário-intelectual de 

interpretação do poema, recepção marcada pela perspectiva sapien-

cial e, consequentemente, pela fidelidade a um fundamento de sabe-

doria, neste caso, fidelidade à história de Gilgámesh. É devido a esta 

preocupação que se encontra o nome de um autor nesta versão: o 

-léqi-unnínni, desig-

nação que pode ou não ser exata (tendemos mais à hipótese de um ou 

vários escribas), posto que o catálogo em que este nome aparece atri-

bui outras obras a deuses e a figuras legendárias (ibidem, p. 14-15). 

Tendo descrito a evolução e os contextos históricos das histórias 

sobre Gilgámesh podemos olhar de forma mais generalizada para o 

poema na Antiguidade. Os contextos estudados possuem uma visão 

que mescla a literatura, a religião, a política e a intelectualidade, va-

riando a intensidade das medidas destas combinações de acordo com 

a civilização que faz a recepção do poema. Estas diferenças expõem 

as peculiaridades de cada contexto cultural, não sendo possível sepa-

rar a versão da obra de seu momento histórico  pelo contrário, isto 

nos ajuda a compreender mais profundamente a obra de arte, pois 

assim é possível enxergá-la em uma lógica mais verdadeira (BOUR-

DIEU, 1996, p. 15-16). 

A função das versões da Antiguidade relaciona-se de forma espe-

[...] o poema era encontrado por estudan-

tes novatos (como em Nippur) e era também estudado por estudan-
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tes avançados junto de histórias populares, fábulas, coleções de ditos 

sábios e sabedoria profissional de divinação e exorcismo (como em 

, p. 6, tradução nossa)8, tendo uma notável 

utilidade institucional-educativa. Outro aspecto interessante deste 

trabalho dos escribas foi a 

composição do poema (ibidem, p. 17). O eixo de interpretação da 

obra de arte está nos agentes que integram o campo artístico, e não 

numa essência (BOURDIEU, 2007, p. 288), por conseguinte, a ma-

neira como o poema é recebido em cada contexto depende dos agen-

tes que possuem posições de prestígio naquela sociedade, de como 

eles interpretam os materiais que lhes chegam. 

 

O CONTEXTO MODERNO E SUA SÍNTESE 

 

A última referência à epopeia antes da descoberta pela expedição 

do Museu Britânico se deu no ano 600 A. D., numa lista de reis pós-

diluvianos (BRANDÃO, 2019b, p. 36). O texto fica então desconheci-

do de toda a tradição literária da Antiguidade Clássica e da Idade 

Média, ressurgindo na Modernidade9, no contexto da pesquisa aca-

dêmica do século XIX. As diferenças de recepção da obra neste con-

texto em comparação com o anterior são explícitas: não há mais ves-

tígios da narrativa popular, mas sim um cuidado acadêmico com a 

fidedignidade das versões; as preocupações com a religiosidade são 

ressignificadas nos estudos de religião comparada, e o teor sapiencial 

 
8 
also studied by advanced students alongside folktales, fables, collections of 

 
9 Empregamos este termo nos referindo ao período do século XIX até o 
presente momento. 
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não serve mais para instrução, senão como material de comparação e 

de compreensão deste tema em si mesmo e em outras produções se-

míticas (o que significa, na maior parte dos casos, estudos bíblicos). 

Antes havia certa homogeneidade, com os escribas ditando que tipo 

de interpretação ou valoração a obra receberia, se religiosa, literária 

ou sapiencial; a pesquisa acadêmica é mais variada, comportando 

igualmente abordagens comparativas, de gênero, de estrutura, psico-

lógicas, filosóficas etc. Esta variedade maior é devida a um contexto 

de diversidade dos estudos possíveis, sem uma autoridade que impo-

nha certas interpretações como canônicas ou permitidas  com isso, 

não queremos declarar uma inexistência de agentes de influência 

mais prestigiados nesta matéria hoje em dia, mas apenas que esta 

influência não é propriamente institucional-política, como o era na 

Antiguidade. 

A recepção do poema é hoje literária, independentemente da 

abordagem específica pela qual a obra seja vista, isto é, a função do 

texto é ser apreciado. Os acadêmicos que a analisam em profundida-

de discutem e apresentam dados, argumentam, sugerem entendi-

mentos e interpretações, e o fazem baseados em posições puramente 

intelectuais, segundo análises científicas dos dados. Evidentemente, 

as referências que utilizamos são parte deste contexto, e este próprio 

artigo se insere no mesmo. No presente contexto cultural, não se tem 

uma abundância de circunstâncias históricas como as estudadas na 

seção anterior, tampouco uma alternância significativa de cosmovi-

sões que provoque uma disparidade de interpretações; o que se ob-

serva são diferentes perspectivas teóricas e intelectuais, através das 

quais temáticas selecionadas da epopeia são trabalhadas. Dispondo 

simultaneamente de todas as versões do texto, o leitor moderno o 
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pode relacionar, comparar e analisar como queira, sem se prender a 

um único contexto histórico  apesar do foco que se possa fazer sobre 

um ponto específico (nem todos os estudos sobre Gilgámesh são 

comparativos, por exemplo), ainda assim, a própria edição moderna 

a ser analisada pressupõe uma escolha comparativa entre as versões 

que chegaram até nós, uma seleção entre os materiais disponíveis. 

Apontamos na introdução que George Smith apresentou o poema, 

na versão de Sin-léqi-unnínni, pela narrativa do dilúvio, que se en-

contra na tabuinha 11 desta versão, ou seja, grande parte do texto foi 

preterida para que se pudesse expor um episódio ulterior da história. 

O interesse por este tema em específico é uma das marcas do contex-

to cultural da atualidade, um indicativo da tendência que se tem em 

aproximar os contexto sumério-babilônio com o israelita. Natural-

mente, não é uma relação que se pode categorizar como equivocada, 

visto que há real contiguidade e até influência entre estes contextos. 

Selecionamos duas produções para ilustrar esta tendência teórica, 

visando mais a qualidade (no sentido de apresentar as disposições 

gerais de cada linha) que a quantidade. O artigo escrito pela Irmã 

Isabel Sampaio Wilken (1967) exemplifica bem uma abordagem mo-

derna tradicional  do poema, que prioriza o dilúvio em seus pontos 

de contato com o Gênesis: são discutidos a descoberta do poema, os 

vestígios geográficos implicados na ocorrência de um dilú-

vio/inundação, e a própria tabuinha 11. O segundo artigo (SALES, 

2018) é uma comparação pontual das duas narrativas diluvianas e 

análise daquilo que, em consonância com os termos utilizados neste 

 

Relacionada a esta visão aproximativa das nações orientais num 

contexto de intercomunicação, a doutora Gerda de Villiers (2006) 
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realiza uma confrontação de outros paralelos entre a narrativa babi-

lônia e a Bíblia, incluindo: a criação do homem (no Gênesis, do pó, 

na epopeia, da argila), o paraíso selvagem perdido e substituído pela 

civilização, a figura da cobra, a sabedoria resignada (comparada ao 

livro de Eclesiastes), a loucura do rei (comparada a episódios do livro 

de Daniel) e a amizade (de Gilgámesh e Enkídu comparada com a de 

Davi e Jonathan). Este artigo demonstra bem a conexão de vários 

temas e motivos literários nas obras do contexto cultural do Oriente 

Médio. Santos (2014), encarando a epopeia de forma mais focalizada, 

estuda o conceito de morte dentro da perspectiva mesopotâmica. 

Jacyntho Lins Brandão (2019a) coloca a tradição épica grega em 

cotejo com a Epopeia de Gilgámesh, e conclui que a designação como 

go, um exame comparativo de um polo de interpretação contextual 

importante para a recepção moderna desta obra literária, isto é, sua 

aproximação com o gênero epopeia. Esta perspectiva teórica se afasta 

das perspectivas anteriormente citadas por não analisar temas orien-

tais, e sim formas ocidentais em comparação com a forma do poema. 

Brandão passa destas considerações para outras referentes ao poema 

e seu contexto em si mesmos narû que 

discutimos anteriormente, próprio das sociedades do Antigo Oriente. 

Andrew George (s.d.b.), em um longo artigo, discute vários aspectos 

dos significados e do gênero do texto. Com esta pesquisa, tem-se um 

procedimento teórico ainda mais contextual, ou seja, com menos re-

ferências e comparações: George levanta um vasto número de outros 

estudos, com as mais variadas temáticas, e usa-as para traçar o poe-
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ma em seus próprios termos, tratando, principalmente, de mitos, 

lendas e folclore na construção, ao longo do tempo, do épico. 

Em perspectiva mais moderna, Rafael Peruzzo Jardim (2008) 

aplica a noção 

peia, argumentando também a respeito da leitura de livros clássicos. 

Como se vê, aqui a concepção teórica sobre Gilgámesh afasta-se das 

linhas de pesquisa da assiriologia e dos estudos bíblicos, integrando-

se mais na crítica literária em uma modalidade mais comum, fato 

que podemos encarar como indicativo de uma inserção mais definiti-

va da obra em nosso cânone literário e nos estudos sobre o mesmo. 

Com este inventário de temas pesquisados sobre as histórias de 

Gilgámesh, queremos destacar a mudança na recepção da obra literá-

ria: dos contextos antigos, solenes e tradicionais10, passamos para os 

modernos, os da pesquisa acadêmica. Segundo Bourdieu, 

 
Da mesma forma que as oposições que estruturam a percepção estéti-
ca não são dadas a priori, mas sim historicamente produzidas e re-
produzidas e são indissociáveis das condições históricas da sua apli-
cação, assim também a atitude estética  que constitui em obra de ar-
te os objectos socialmente designados para a sua aplicação, estabele-
cendo ao mesmo tempo que é da sua alçada a competência estética, 
com as suas categorias, os seus conceitos, as suas taxinomias  é um 
produto de toda a história do campo que deve ser reproduzido, em 
cada potencial consumidor da obra de arte, por uma aprendizagem 
específica. (2007, p. 295) 
 

Como queríamos demonstrar, o contexto histórico-social é essen-

cial para a compreensão da obra literária, definindo as interpretações 

que ela receberá. Ao longo deste artigo, buscamos demonstrar de que 

maneira cada contexto influía sobre suas versões da Epopeia de Gil-

 
10 Empregamos esta palavra no sentido que ela tem como termo da religião 
comparada, ou seja, como relativa à sua função ou criação dentro de tradição 
cultural-religiosa. 
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gámesh, discutindo a atuação dos agentes históricos em favor do es-

tabelecimento de uma interpretação. Fica, desta forma, aplicado o 

argumento de Pierre Bourdieu sobre o historicismo estético à epo-

peia, detalhando a recepção desta obra literária nos contextos levan-

tados. Nos afastamos, portanto, de uma concepção universalista da 

estética, na qual tomaríamos o contexto de um caso particular como 

representativo de todas as interpretações possíveis (idem, 1996, p. 

320). 

A integração de uma obra num cânone pressupõe sua recepção e 

interpretação. O contexto antigo possuía funções bastante claras para 

o épico  apesar de certo grau inescapável de incerteza ao se lidar 

com documentos tão antigos  mas o contexto moderno é caracteri-

zado pela pluralidade de interpretações possíveis. Cada agente re-

produz as interpretações próprias de sua época, sendo isto mais ple-

namente observável, na Antiguidade, na atuação dos escribas; na 

Modernidade, o máximo que podemos notar neste aspecto é a deno-

brevemente 

questões relacionadas ao gênero da obra, e, por meio delas, fica claro 

que este não era um termo utilizado nos contextos de proveniência 

da obra  como era usual no Antigo Oriente Médio, o título era o ver-

sha 

contexto moderno, entretanto, outra característica sua é a possibili-

dade de esclarecer a problemática desta definição. 

O contexto moderno, com a pesquisa científica, permite a realiza-

ção de uma síntese de todos os sentidos anteriormente atribuídos à 

obra. É certo que não haverá a mesma medida de impacto quando se 

compreende intelectualmente a interpretação de um contexto alheio, 
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pois muitos dos efeitos de sentido dos contextos da Antiguidade de-

pendiam de uma experiência religiosa que está inacessível há séculos. 

No entanto, conforme Bourdieu postula, Pedir a solução de um pro-

blema canônico a estudos de caso [...] é infligir à hierarquia tácita dos 

gêneros e dos objetos uma transformação que não deixa de estar re-

lacionada com a que operaram, segundo Erich Auerbach, os invento-

-nos inevitável 

gem das versões do poema entre os contextos antigos, e ocorre em 

qualquer nova publicação moderna com novos dados ou com um no-

vo exame. 

É esta a síntese que se opera no contexto moderno: a apreensão 

dos aspectos interpretativos passados, seja em edições críticas, seja 

em estudos comparativos, seja na própria análise do texto em si, nu-

ma posição histórica que abrange as várias concepções que surgem 

sobre a obra literária. Deste recolhimento de conceitos, pode-se tra-

çar a sucessão de pareceres historicamente produzidos, como procu-

ramos realizar, e deste modo conhecer efetivamente a obra literária. 
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